
Pós-Graduação em Sociologia– PPGS
Disciplina SO 153 – Tópicos Especiais em Ambiente e Tecnologia I

Segundo Semestre de 2016

4as feiras 14hs-18hs local: Labjor - Sala de aula
(Em frente a Praça da Paz,
prédio 5 da Reitoria, piso 3)

Responsável: Profa. Dra. Marta Mourão Kanashiro

Ementa : 
A disciplina terá como objetivo apresentar um panorama de diferentes contribuições teóricas das
Ciências  Sociais,  Filosofia  e  Comunicação  para  o  debate  sobre  o  tema  da  tecnologia,
focalizando especialmente  as  reflexões  que  permitem problematizar  a  cultura  digital.  Serão
destacados trabalhos acadêmicos mais recentes a partir de quatro eixos: 1) História sociotécnica
da internet:  cibernética e o vale do silício; 2) Apreensões sócio filosóficas sobre informação,
tecnologia e aceleração 3) Discussões sociopolítica da rede e 4) Vigilância, controle e algoritmo
na rede. 
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Documentários:
**All watched over by machines of loving grace (parte 1 e 2)
Kevin Adam Curtis (Inglaterra, 2011) (exibido pelo canal BBC)
Duração: 60 minutos cada

**Anonymous. We are legion. The Story of the Hacktivists
Brian Knappenberger (EUA, 2012)
Duração: 1 hora e 35 minutos

**Transcendent Man
Barry Ptolemy (Estados Unidos, 2009)
Duração: 83 minutos

Vídeos:

**Conferència de Hartmut Rosa - Social Acceleration – Centre de Culture Comtemporània de
Barcelona (2016)
Duração: 50 minutos

**Imagens da prisão (Gefängnisbilder) - 
Harun Farocki (Alemanha, 2000)
Duração: 1 hora e 20 minutos

2


